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câncer do colo do útero é uma condição 
crônica evitável, mas ainda comum entre 
mulheres em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, especialmente nas 
comunidades quilombolas. A carência de 

acesso aos serviços de saúde e o desconhecimento sobre 
prevenção e diagnóstico precoce contribuem para a 
elevada incidência da doença. 

Nesse contexto, a pesquisadora da Universidade 
Estadual do Maranhão (UEMA), Sabrina Maciel da 
Costa, desenvolveu o projeto “Os saberes e as práticas 
de mulheres quilombolas sobre o câncer cérvico-uterino 

barreiras e fatores facilitadores no acesso aos serviços 
de saúde. 

O trabalho foi premiado em terceiro lugar no Congresso 
Cuidar de Todos (Eixo Educação na Saúde), promovido pela 
Escola de Saúde Pública do Estado do Maranhão (ESP/
MA) e contou, ainda, com a participação de Santiago da 

Conceição, Andreia Oliveira, Antonio Rosa Neto, Gisane 
Romão da Silva e Rosângela Almeida

Trata-se de um estudo exploratório, aprovado pelo 
parecer n.º 6.681.242, com abordagem qualitativa, 
fundamentado pelo 
Qualitative Research (COREQ). Foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas com 32 mulheres 
quilombolas do município de Colinas do Maranhão. 
Os dados foram analisados com o software IRaMuTeQ, 

escolaridade, possuíam ensino médio completo ou 

A análise revelou três categorias principais: 
conhecimento sobre o câncer cervical, indicando 



destacando a realização do exame de Papanicolau e 
vacinação contra o HPV; e autocuidado, com práticas 
tradicionais como uso de chás e garrafadas. O medo, 
vergonha e falta de informação adequada foram 

“Embora as mulheres quilombolas possuam um 
conhecimento empírico sobre o câncer do colo do 

útero, demonstram interesse na adoção de medidas 
preventivas”, relatou Sabrina da Costa. “A educação 

dessas comunidades, é fundamental para ampliar 
o acesso à prevenção e aos serviços diagnósticos”, 
acrescentou. “ O fortalecimento da Atenção Primária 
à Saúde pode contribuir para reduzir a incidência 
da doença e melhorar a qualidade de vida dessas 
mulheres no Maranhão”, concluiu.

Local da pesquisa: Quilombo Cambirimba, em Colinas do Maranhão
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